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Resumo.A proposta central do Projeto D-GḾe a construç̃ao da extens̃ao
distribúıda do modelo de Ḿaquina Geoḿetrica. Obt́em-se a execução dis-
tribuı́da das computaç̃oes pelas especificações de processos e memória com-
partilhada, visualmente geradas pelo emprego de editores gráficos do ambiente
de programaç̃ao visual VPE-GM. Este trabalho introduz a implementação da
arquitetura de software denominadaVirtual Geometric Machine Model.

1. Introdução

O ProjetoDistributed Geometric Machine Model(D-GM) [Reiser et al. 2004] tem como
principal meta a integração da ferramentaVisual Programming Environment for the Ge-
ometric Machine Model(VPE-GM) [Prestes 2005] com o ambiente de execução para
computaç̃ao paralela e distribuı́daExecution Environment for High Distributed Applica-
tions(EXEHDA) [Yamin et al. 2005]. A perspectiváe prover um suportèa exploraç̃ao
da concorr̂encia quando da execução de processos representados no modelo GM. Para
alcançar esta meta implementa-se a arquitetura de software, denominadaVirtual Geome-
tric Machine Model(VirD-GM), de acordo com [Fonseca et al. 2007]. Assim, a utilização
de recursos gráficos constrúıdos por express̃oes visuais no ambiente VPE-GM viabiliza
a construç̃ao dos processos para o modelo D-GM, permitindo também a validaç̃ao dos
par̂ametros que serão entregues a VirD-GM para controle e execução das computações.

Quantoà organizaç̃ao do texto, para alcançar uma visão de abstraç̃ao de mais alto
ńıvel, na Seç̃ao 2, apresentam-se os diagramas dos principais componentes de software
da VirD-GM e seus relacionamentos. A descrição das classes de implementação e suas
principais interaç̃oes s̃ao apresentados na Seção 3, caracterizando-se assim, uma visão
direcionada da implementação j́a efetivada. Finalmente, na Seção 4, encerra-se o texto
com os trabalhos em andamento e as considerações finais.

2. Principais Componentes de Software da VirD-GM

Nesta seç̃ao, apresenta-se a visão dos componentes funcionais e lógicos da VirD-GM,
viabilizando uma vis̃ao do processo de implementação de maior abstração. As etapas mais
significativas desenvolvidas para alcançar a execução dos processos no modelo D-GM são
brevemente descritas. Observa-se na Figura 1 o diagrama dos principais componentes da
VirD-GM, os quais est̃ao descritos logo a seguir.

2.1. Loader VirD-GM

O móduloLoader VirD-GMrecebe os arquivos em XML exportados pelo ambiente VPE-
GM, descrevendo além das estruturas de processos e de memória, os par̂ametros para
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Figura 1. Diagrama de Componentes de Software para a VirD-GM

execuç̃ao. Integram este ḿodulo os seguintes componentes de software:(i) XML Parser
que realiza o mapeamento do arquivo XML para estruturas internas da arquitetura;(ii)
InitMemoryresponśavel por instanciar e inicializar a memória compartilhada, sendo então
atualizada com os valores obtidos após o mapeamento do XML;(iii) CheckBib VirD-GM
que verifica a disponibilidade de bibliotecas auxiliares nos repositórios de funç̃oes, as
quais s̃ao requeridas pelos processos descritos no arquivo XML. Consideram-se também
inclusas as atividades de preparação da arquitetura assim como a criação da matriz de
adjaĉencia modelando o fluxo de execução.

2.2. Launcher VirD-GM

O módulo Launcher VirD-GMtem como principal funcionalidade o gerenciamento do
controle e do disparo da execução, aṕos mapeamento do arquivo XML para as estruturas
internas da arquitetura que ocorre no móduloLoader VirD-GM. Dentre seus componentes,
destacam-se:(i) o componenteManager VirD-GMque gerencia o controle da execução
da computaç̃ao baseado nos dados obtidos quando do acessoà matriz de adjaĉencias;
em seq̈uência, aṕos esta verificaç̃ao oManager VirD-GMinsere os processos na lista de
execuç̃ao; (ii) o componenteScheduler, responśavel pelo escalonamento dos processos
já inclusos na j́a referida lista de execução. Este escalonamento está baseado em polı́ticas,
previamente definidas quando da especificação da arquitetura do modelo D-GM.

2.3. Exec VirD-GM

A funcionalidade do ḿoduloExec VirD-GMconsiste na execução das computações para-
lelas nos nodos remotos da célula, pela utilizaç̃ao de serviços do middleware EXEHDA.
Esta execuç̃ao tem suporte em bibliotecas auxiliares, previamente definidas pela aplicação
em desenvolvimento. Para tal, faz-se necessário o uso de operações de acessòa meḿoria
compartilhada. Consideram-se os componentes:(i) Parameter Parserqueé um analisa-
dor dos par̂ametros de entrada e saı́da dos processos de acordo com a sintaxe associada
a cada tipo de aplicação; e(ii) o componenteMemory Operation, tendo como funciona-
lidade o acessòa meḿoria distribúıda e a realizaç̃ao de operaç̃oes de leitura e escrita, de
acordo com as posições definidas nos parâmetros de entrada e saı́da;(iii) e o componente
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Bib VirD-GM, a qual permite acesso ao repositório de funç̃oes associadas̀as operaç̃oes
dos processos do modelo D-GM.

3. Diagramas de Classes de Implementação da VirD-GM

A definição das classes de implementação est́a baseada na visão dos componentes apre-
sentados na seção anterior. Consideram-se as classes de implementação e a modela-
gem das interaç̃oes no correspondente diagrama de classe da linguagem UML, conforme
mostra a Figura 2. Utiliza-se uma versão simplificada das classes geradas pela Ferra-
menta [IDE-NetBeans 2007], a partir do código j́a implementado da VirD-GM. As funci-
onalidades das correspondentes classes de implementação s̃ao brevemente descritas.

• Na classeVirDProc-Loader, que implementa o componenteLoader VirD-GM, é
constrúıdo o grafo dirigido que representa o fluxo de execução de processos, vi-
abilizando o mapeamento do arquivo de entrada XML. Após a construç̃ao deste
grafo, ocorre a estruturação de sua representação como matriz de adjacência, con-
sistindo na estrutura de ordenação do fluxo de execução. O atributoinputFile
representa o arquivo a ser carregado, o qual está associado ao construtor da classe
VirDProc-Loader.

• VirDMemLoaderconsiste na classe da VirD-GM que estrutura a memória, de
acordo com o arquivo descritor de memória.

• A classeVirDGraph representa uma estrutura de grafo, em concordância com
os requisitos da arquitetura VirD-GM. A ação inicial do construtor da classeé a
geraç̃ao de um grafo base, cujos nodos são, dinamicamente, gerados pelo arquivo
de entrada.

• A classeVirDNodedefine um nodo do grafo da VirD-GM, representando um pro-
cesso elementar no modelo D-GM. Caracteriza-se como uma agregação da classe
VirDGraph, ou seja, os objetos da primeira completam as informações referentes
os objetos da segunda.

• A classe de implementaçãoVirDLauncher, que implementa o componenteLaun-
cher VirD-GM, recebe como parâmetro a estrutura da matriz de adjacência e, as-
sim, ocorre a verificaç̃ao de quais processos podem ser executados, respeitando-se
as depend̂encias e a exclusão ḿutua no acessòa meḿoria. Os processos libera-
dos s̃ao inseridos em uma lista de processos para execução, a qual será lida pelo
escalonador. O escalonamentoé definido atrav́es de poĺıticas pŕe-definidas. Esta
classe utiliza os serviços do middleware EXEHDA, para criação de objetos remo-
tos (Executor) e para chamada destes métodos (Worb).

• A classe abstrataVirDExec, associada ao componenteExec VirD-GM, define
métodos que devem ser, obrigatoriamente, implementados por suas classes filhas.

• A classeVirDExecImpl, implementando a classe abstrataVirDExec, é responśavel
pela ańalise dos par̂ametros de entrada e saı́da dos processos e pelo posterior aci-
onamento das funções presentes na biblioteca da VirD-GM. Além destes, para
garantir execuç̃ao das computações, s̃ao tamb́em consideradas as operações de
leitura e escrita na meḿoria compartilhada.

• A classeVirDProc-Elem provê representação para um processo elementar, cujos
atributos est̃ao associados a correspondente definição no modelo D-GM, como a
aç̃ao (operaç̃ao aritḿetica) e uma posiç̃ao de escrita na meḿoria (modelada por
um ponto no espaço geométrico).
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Figura 2. Diagrama de Classes para a VirD-GM

4. Consideraç̃oes Finais
A implementaç̃ao da arquitetura VirD-GM deverá facultar a execução distribúıda e con-
corrente dos programas concebidas segundo o modelo D-GM, usando como suporte o
middleware EXEHDA. A definiç̃ao da vis̃ao funcional dos componentes da VirD-GM,
previamente modelados em [Fonseca et al. 2007], orientou a implementação das clas-
ses e suas respectivas interações. Como trabalhos futuros, destacam-se a otimização do
módulo de controle de execução e ampliaç̃ao da biblioteca de funções da VirD-GM e a
complementaç̃ao da integraç̃ao dos ḿodulos de controle aomiddlewareEXEHDA.
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